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Resumo            

            

casos atendidos. 

INTRODUÇÃO

causada por um vírus do gênero Lyssavirus e que resulta em 
encefalite aguda ou meningoencefalite em mamíferos1. Com 

problema de saúde pública devido ao grande número de pessoas 

humano e gastos com ações de prevenção e controle2.

Cerca de 400.000 pessoas procuraram atendimento médico por 

3.

4

.



contaminado com o vírus da raiva3

1.

de lesões no corpo

. 

imunobiológicos8.

9. Dessa 

MÉTODOS

10.

executam as ações integradas no controle da raiva.

As faixas etárias das pessoas envolvidas foram divididas de 

humanos foi calculado pela divisão do número de pessoas 

10.

11. O mapa dos 

versão 9.212.

Saúde. O estudo foi baseado em dados secundários acessíveis 
ao público por meio do Sinan e não apresenta variáveis 

RESULTADOS

atendimentos por 10.000 habitantes) (Figura 1).

habitantes) (Figura 2).
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Figura 1

Figura 2
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Tabela 1

Variáveis n %

Faixa etária (anos)

   0 a 19

104.221

Sexo

   Masculino

   Feminino 108.043

Raça/ Cor

   Branca

   Preta

   Amarela

   Parda

   Indígena

9.141

Escolaridade

   Analfabeto

21.033

Zona de residência

   Periurbana

1).

A exposição por mordedura foi a maior responsável pelos 

profundidade da lesão apresentou o maior número de campos 

o campo não foi preenchido.

A espécie canina foi a mais frequentemente relacionada 

Tabela 2

Variáveis n* %

Tipo de exposição

   Contato indireto

   Arranhadura

   Lambedura

   Mordedura

   Outro

Local de ferimento

   Membros inferiores 

   Membros superiores

14.210

   Mucosa

14.898

Apresentação 

   Sem ferimento 1.249

Profundidade

   Profundo

   Dilacerante
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Figura 3.

O intervalo de tempo decorrido entre o momento da agressão 

só procuraram atendimento após 30 dias da agressão. O tempo 

.

à transferência para outro local de atendimento. Já a busca 

DISCUSSÃO

coincidindo com o período de férias e de uma maior mobilidade 

os animais e suas agressões13.

14



14.

número que demonstra um aumento na busca por assistência 

.

bem semelhantes aos encontrados nesta pesquisa também 

a incidência de agressões e o fato de ser criança ou adulto 
jovem
reações bruscas que podem provocar reações agressivas por 
parte dos animais.

pese o fato de sua maior exposição e cuidados aos animais 

agressão2.

A escolaridade mais frequente para exposição se deu entre 1 a 

22

21.

fato também observado em dados nacionais  e em Santa 
Catarina21

transmissão de doenças23

de saúde por parte dos indivíduos que se expuseram às 
agressões .

23

13. É provável que a concentração de 

pode levar a várias portas de entrada para o vírus

indireto. O cão foi responsável pela maioria dos acidentes em 
. A 

de exposição pode ter acontecido devido à consciência da 
população sobre o alto risco de infecção pelo vírus rábico por 
meio da mordedura .

procura proteger a cabeça e órgãos vitais com as mãos e com 
os membros inferiores18

13. Dados semelhantes foram 

Sul Fluminense

por animais na rua ou enquanto trabalham .

As variáveis relacionadas à profundidade da lesão foram 

32.

Outro fato observado neste estudo foi que a maioria dos 

relataram que o animal normalmente foi declarado sadio 
durante o período de observação

agredidos por animais observáveis receberam indicação de 
. Por meio da observação do animal e 

a maioria das pessoas envolvidas em acidentes com animais 

a inadequação da prescrição do atendimento associado ao 

risco epidemiológico da doença seriam importantes na decisão 
13.
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observação do animal foi relatada em aproximadamente 10% 

a conduta mais encontrada foi somente a observação
fato que se destacou em um município do interior de Santa 

21.

sendo uma administrada no dia da agressão e outra no terceiro 

que a maioria das condutas foi de duas ou cinco doses de vacina 

capacitados e supervisionados quanto aos tratamentos 

que a conduta inadequada do tratamento leva ao insucesso na 

recursos públicos30.

As avaliações de seguimento das situações encontradas nos casos 

são fundamentais a vacinação e a observação clínica dos cães. 

o mais importante é a observação clínica do animal agressor . 
O controle da raiva urbana nos cães e gatos no estado do Ceará 
é feito principalmente por meio de campanhas de vacinação 

10

nesse mesmo ano10

. 

muitos cães irrestritos nos logradouros e a ocorrência de casos 

38.

observada reação em menos de 1% dos casos vacinados e valor 

pouca gravidade.

não houve evento algum . As reações mais comuns que 

e benignas9. O excesso de exposição aos imunobiológicos 

ser dispensado do tratamento se o animal for exclusivamente 
.

de adequação das prescrições de tratamento28

o ferimento e as condições do animal agressor .

em outros estudos
do serviço de saúde realizar busca imediata daqueles que não 
comparecerem à assistência para a aplicação de cada dose da 
vacina nas datas agendadas14

controle e eliminação da raiva13.

A presente pesquisa apresentou limitações relacionadas ao uso 

grande volume de atendimentos no Ceará. Outro ponto que 

foram revisados intensamente e corrigidos em sua maioria.

pode contribuir para a redução das prescrições desnecessárias 
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sem oneração aos cofres públicos.

se a necessidade de melhoria na atenção às pessoas agredidas 
e a implementação das ações de educação em saúde junto à 

de 

humana39.

Os resultados encontrados alertam para a necessidade da 

número de animais passíveis de observação. 
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